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Com mais de 86 mil votos, Tarcísio Motta 
(PSOL) foi o vereador mais votado do Rio 
de Janeiro nas eleições do dia 15 de novem-

bro e assumirá seu segundo mandato na Câmara 
Municipal a partir de 1º de janeiro do próximo ano. 
Seu partido foi um dos três que conquistaram sete 
cadeiras - além do DEM e do Republicanos. Em 
2021, entre as prioridades da Câmara, para Tarcísio 
Motta, estão o retorno das aulas presenciais nas 
escolas públicas no pós-pandemia, a aprovação 
do Plano Municipal de Cultura e a revisão do Plano 
Diretor do Rio de Janeiro. “Vamos ter que fazer um 
debate amplo sobre as políticas de organização da 
cidade e urbanismo para, inclusive, diminuir o poder 
econômico das milícias que controlam determina-
dos territórios”, explicou. 

Nesta entrevista concedida à coluna, o vereador 
falou ainda sobre o que fazer para evitar que o caixa 
financeiro da Prefeitura quebre de vez. A resposta 
passa por geração de emprego, melhor eficiência 
do gasto público e impostos mais justos. “É preciso 
seguir três linhas de ação de forma simultânea”.

ENTREVISTA 

Vereador mais votado defende 
uma nova agenda política

 n A que o senhor atribui a sua 
expressiva votação? 

 L Foi uma grata surpresa e um 
grande reconhecimento do nosso 
primeiro mandato. Apresentamos 
muitas propostas, enfrentamos po-
derosos, que dominam a cidade de 
várias formas, e estivemos presen-
tes em todos os debates da Câmara. 
Fizemos investigações detalhadas 
na CPI dos Ônibus e na CPI das En-
chentes que identificaram irregula-
ridades e descasos das prefeituras. 

 n Qual deve ser a agenda prio-
ritária do Rio de Janeiro nos 
próximos 4 anos?

 L O primeiro desafio será o retorno 
das aulas presenciais no pós-pan-
demia. Além disso, a pandemia não 
acabou, a Câmara precisará traba-
lhar para organizar o sistema de 
saúde para enfrentar essa segunda 
onda. A revisão do Plano Diretor 
da cidade é outra prioridade que 
deve ser discutida ainda no início 
do ano. É uma das principais legis-
lações do município, define como 
e para onde a cidade deve crescer. 
Outro desafio será a aprovação do 
Plano Municipal de Cultura. Equi-
vocadamente, esse setor costuma 
ser desprezado, mas é principal-
mente em períodos em que preci-
samos de recuperação econômica 
e fortalecimento de ações para a 
construção de uma sociedade me-
lhor que a cultura é essencial.

 n Cientistas políticos andam 
dizendo que o Rio é de direita. 
A capital é conservadora?

 L O Rio é o berço do bolsonarismo, 
mas isso não a torna automatica-
mente uma cidade conservadora. 
A cidade levou o PSOL ao segundo 
turno em 2016 e tem eleito banca-
das expressivas de parlamentares, 
prova de que os eleitores cariocas 
têm reconhecido o projeto da es-

querda. O Rio também é berço de 
expressões culturais que sempre 
resistiram e enfrentaram a opres-
são. E é essa coragem e liberdade 
de expressão dos cariocas que faz a 
cidade ser respeitada e reconheci-
da no mundo todo. O bolsonarismo 
só envergonha a Rio.

 n O Plano Diretor será discutido 
na Câmara de Vereadores?

 L Trabalharemos para isso. É um 
assunto que a própria sociedade 
tem dificuldade de acompanhar, 
mas é decisivo, essencial. Precisa 
entrar em revisão o mais rápido 
possível, já estamos atrasados, mas 
é prioridade em 2021. Vamos ter 
que fazer um debate amplo sobre 
políticas de organização da cidade 
e urbanismo para, inclusive, dimi-
nuir o poder econômico das milí-
cias. Além disso, temas como meio 
ambiente e mobilidade urbana são 
imprescindíveis no plano diretor.

 n O que levou o eleitor a enten-
der que Paes e Crivella são as 
melhores opções?

 L Foi uma eleição peculiar, sem de-
bates na televisão, que impediu que 
os eleitores conhecessem melhor 
os candidatos mais novos. Nesse 
contexto de pandemia, os mais co-
nhecidos tiveram vantagem. Além 
disso, o prefeito tem o benefício, 
pelo seu cargo, de aparecer mais 
na mídia. Ainda assim, mesmo com 
o apoio do presidente da Repúbli-

ber os estudantes no ano que vem. 

 n A atual administração con-
duziu bem o enfrentamento da 
pandemia?

 L Foi e ainda está sendo um desas-
tre. Em maio, quando a pandemia 
estava crescendo a todo vapor, Cri-
vella já quis esconder casos de con-
taminação. A precoce flexibilização 
do isolamento social foi de uma ir-
responsabilidade absurda. Neste 
mês, ele chegou a afirmar que a co-
vid-19 havia matado menos que o 
esperado, como se a pandemia já 
tivesse acabado. 

 n O senhor é um expoente da 
esquerda, como derrotar o bol-
sonarismo e a extrema-direita 
conservadora?

 L A gente vai virar o jogo contra o 
bolsonarismo. Nesse primeiro tem-
po, fizemos apenas o primeiro gol 
para iniciar uma virada que será 
concluída em 2022. Estamos diante 
de uma responsabilidade enorme: 
a construção da unidade de esquer-
da em torno de um projeto para o 
estado e para o país em torno de 
propostas, e não de nomes. Isso se 
faz dialogando com a população, 
acolhendo experiências de movi-
mentos sociais, da luta de classes 
e dos trabalhadores. Se não come-
çarmos a pensar agora a construir 
a unidade necessária para 2022, 
podemos chegar às próximas elei-
ções fragmentados.

TARCÍSIO MOTTA, VEREADOR

ca, teve uma votação muito menor 
do que se esperaria de um prefei-
to. Sua rejeição é tão grande que as 
pessoas estão sendo iludidas pela 
candidatura de Eduardo Paes. 

 n Como o novo prefeito deve 
conduzir a crise das finanças 
do Rio?

 L É preciso seguir três linhas de 
ação de forma simultânea: induzir 
e incentivar atividades que gerem 
emprego e movimentem a econo-
mia de forma social e ambiental-
mente responsável; melhorar a 
eficiência do gasto público, com 
mais transparência, mais obras 
que movimentem a economia e ga-
rantam direitos e menos obras de 
maquiagem, eleitoreiras; e tornar 
os impostos da cidade mais justos, 
cobrando mais de quem tem mais e 
menos de quem tem menos. 

 n Quais são as necessidades mais 
urgentes da Educação?

 L Estamos vendo agora um retor-
no irresponsável das aulas presen-
ciais, as escolas não foram prepa-
radas para receber os estudantes, 
e isso está ameaçando a vida de 
profissionais da educação, de fa-
miliares dos alunos e dos próprios 
alunos. É uma situação que não vai 
se resolver no final desse caótico 
governo do Crivella. Isso significa 
que é essencial ter um plano emer-
gencial para adequar os prédios 
das escolas para que possam rece-

RENAN OLAZ/CMRJ
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DIA DE DECISÃO
Ex-prefeito do Rio, Eduardo Paes manteve a liderança sobre Marcelo Crivella em 

todas as pesquisas realizadas pelo Datafolha e Ibope para o segundo turno

A
s últimas pesquisas Datafolha e Ibope, 
divulgadas ontem a noite, véspera da 
eleição, mostram que a população que 
vive no Rio quer mudança. O candida-

to democrata, Eduardo Paes está na frente do 
atual prefeito Marcelo Crivella (Republicanos) 
em todas as simulações realizadas.

A pesquisa Datafolha mostra que Paes tem 
68% dos votos válidos, e Crivella, 32%. O levan-
tamento foi feito nos dias 27 e 28 de novembro, 
com 1.786 eleitores da cidade do Rio de Janeiro. 
Em relação a intenção de voto os números fica-
ram: Paes com 55% e Crivella, 26%.

É importante destacar que o percentual de 
votos válidos corresponde à proporção de votos 
do candidato sobre o total de votos, excluídos 
(votos brancos, nulos e indecisos). 

Segundo a pesquisa, o ex-prefeito Paes 
amplia a vantagem sobre Crivella entre as 
mulheres (73% contra 27%); entre os que têm 
16 a 24 anos (72% a 28%); entre os que têm 60 
anos ou mais (76% a 24%); entre os mais ins-
truídos (76% a 24%); entre os com renda fa-
miliar mensal acima de 10 salários mínimos 
(70% a 30%); entre os funcionários públicos 
(73% a 27%), e entre os católicos (83% a 17%). 
Já Crivella lidera entre os evangélicos (66% 
contra 34%). A pesquisa foi encomendada 
pela TV Globo e pelo jornal Folha de S.Paulo.

IBOPE

Na pesquisa do Ibope, encomendada pela 
TV Globo, o favoritismo de Paes também 

desponta. O democrata tem 68% de votos 
válidos e o republicano, 32%. 

No quesito intenção de voto Eduardo Paes 
tem 54% e Marcelo Crivella, 26%. A pesquisa 
foi realizada dias 27 e 28 de novembro com 
1.204 eleitores. 

PAES MANTEVE FAVORITISMO

As últimas duas pesquisas realizadas pelo Ibo-
pe, divulgadas nos dias 18 e 25, Eduardo Paes 
(DEM) teve 69% e 65% dos votos válidos, en-
quanto Marcelo Crivella (Republicanos) subiu 

de 31% para 35%. Já nas intenções de voto, Paes 
permaneceu em 53%, e Crivella subiu de 23% 
para 28%. O número de brancos e nulos era 21% 
na primeira pesquisa e caiu para 16%. Já os en-
trevistados que não souberam ou não quiseram 
responder, eram 2% no primeiro levantamento 
e passaram a 3% na mais recente.

Na medição dos votos espontâneos, o candi-
dato do DEM passou de 45% na primeira a 47% 
na segunda medição. Marcelo Crivella também 
ampliou de 21% para 25%. 

As pesquisas, encomendadas pela TV Globo, 
têm margem de erro de 3 pontos percentuais e 
foram ouvidos 1.001 eleitores da cidade. 

Assim como o Ibope, o Datafolha também 
divulgou duas pesquisas de intenção de votos 
entre o dia 19 e 26. Nos dois levantamentos, a 
diferença de Paes em relação a Crivella perma-
neceu considerável. Segundo a primeira pes-
quisa, Paes estava com 71% dos votos válidos 
e Crivella, 29%. Na segunda o democrata caiu 
para 70% e o republicano subiu a 30%.

Nas intenções de voto o candidato do DEM 
tinha 54% das intenções, enquanto Crivella 
aparecia com menos da metade (21%). No se-
gundo levantamento, feito entre terça e quarta-
feira da semana passada, Paes saltou para 55% 
e seu rival republicano para 23%.

A margem de erro do levantamento, que foi 
contratado pela TV Globo e pelo jornal Folha 
de S. Paulo, era de 3%. No total, foram entre-
vistadas 1.064 pessoas na primeira pesquisa e 
1.148 na segunda.

KIKO

Eleições 2020: 
segundo turno é 
hoje. Não esqueça da 
máscara, álcool gel, 
caneta e documento 
de identidade com foto 
ou título de eleitor

REPRODUÃ§Ã£O
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H
oje começa o Advento, 
que culminará no Natal. 
É o tempo concedido a 

acolher o Senhor que vem ao 
nosso encontro, para verificar 
o nosso desejo de Deus, olhar 
em frente e nos preparar ao re-
gresso de Cristo. É como nova 
passagem de Deus por nossas 
vidas, nos dando a oportuni-
dade de retornarmos à fonte da 
nossa fé, a fim de que possamos 
progredir na vida espiritual.

Cristo voltará na festa do 
Natal, quando fizermos me-
mória da sua vinda histórica 
na humildade da condição 
humana; mas vem dentro de 
nós todas as vezes que estamos 
dispostos a recebê-lo, e virá no 
fim dos tempos para julgar os 
vivos e os mortos. Por isso, de-
vemos estar sempre vigilantes 
e esperar o Senhor com a expe-
tativa de o encontrar.

No Evangelho de hoje Jesus 
nos fala sobre ficar atentos e 
vigiar para estarmos prontos 
e o acolhermos no regresso. A 
pessoa atenta é a que, em meio 
a barulho do mundo, vive de 
maneira plena e consciente, 
com preocupação antes de 
tudo para o outro.

A pessoa vigilante é a que 
aceita o convite de vigiar, ou 
seja, não se deixar dominar 
pelo sono do desencoraja-
mento, da falta de esperança, 
da desilusão. Vivemos tempos 
difíceis em meio a uma pande-
mia, mas não podemos desa-
nimar, esquecer de rezar, dei-
xar o cansaço e as incertezas 
nos derrubarem.

Estar atentos e vigilantes 
são pressupostos para não 
desviar dos caminhos do Se-
nhor, perdidos em pecados 
e fragilidades. Estar atentos 
e ser vigilantes são condi-
ções para permitir que Deus 
se faça presente com a sua 
bondade e amor.

ATENTOS E 
VIGILANTES

PADRE 

OMAR

FÉ 
NO RIO

Padre Omar: é o Reitor do Santuário do 

Cristo Redentor do Corcovado. Faça perguntas 

ao Padre Omar pelo e-mail padreomar@

padreomar.com. Acesse também www.

padreomar.com e www.facebook.com/

padreomarraposo
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véspera da eleição do segun-
do turno na quadra da Moci-
dade Independente de Padre 
Miguel.  “Foi uma campanha 
que fiz com muita alegria, re-
cebi muito carinho pelas ruas, 
e estou muito otimista, ani-
mado. Mas quero mais uma 
vez fazer um apelo a todos os 
cariocas: que não deixem de 
votar”, disse.

“A gente precisa saber que 
esse momento de transforma-
ção e virada na história do Rio 
de Janeiro. Quero pedir que 
todo mundo vá votar e vote 
no 25”, pediu.

Na quadra, o candidato de-
mocrata ressaltou os dramas 
que a população têm enfren-
tado como o abandono de 
mais variados serviços, prin-

cipalmente, a saúde, e afirmou 
que está pronto para ser um 
prefeito que irá governar para 
todos, sem discriminação de 
ideologias, raça, religião, sexo 
ou identidade de gênero.

“O Crivella é o prefeito do 
preconceito. Ele não conse-
gue entender todos os cario-
cas e a administração dele 
foi marcada por isso. Ele só 

Crivella hostiliza O DIA
Segurança do prefeito empurra jornalista. Paes visita a Mocidade Independente

O 
último dia de campa-
nha dos candidatos 
ao Palácio da Cidade 
foi marcado por ações 

de violência contra a equipe de 
O DIA e mais fake news. Du-
rante carreata, o candidato à 
reeleição Marcelo Crivella (Re-
publicanos) aproveitou para 
fazer ataques ao jornal duran-
te um encontro com apoiado-
res nas zonas Oeste e Norte. 

No momento em que estava 
na caçamba de uma caminho-
nete e viu a equipe de O DIA 
se aproximando, Crivella disse 
no microfone: “O DIA está fe-
chado com Eduardo! O DIA 
está com Eduardo!”.

O jornalista foi empurrado 
por um segurança ao tentar 
se aproximar do candidato, 
impedindo que ele exercesse 
seu ofício. O próprio Marcelo 
Crivella, ao ver que a equipe 
de O DIA queria gravar uma 
fala, se virou e não quis falar 
com o jornal.

E NA MOCIDADE, RESPEITO

Já o candidato à Prefeitura 
do Rio, Eduardo Paes (DEM), 
fez um apelo aos cariocas na 

fala para o grupo dele, para 
o nicho dele, para o grupo 
religioso do tio dele. Ele não 
consegue entender a cidade 
e a diversidade dessa cidade. 
O prefeito do Rio tem de ser 
de todos. Esse tipo de pre-
conceito não cabe mais no 
Rio de Janeiro. Vamos devol-
ver a todos os cariocas a fé e a 
esperança no futuro”.

Enquete: 
85,5% 
confiam 
em Paes
O resultado final da en-
quete feita pelo jornal 
O DIA, que perguntou 
aos internautas qual 
dos candidatos que con-
correm à Prefeitura do 
Rio pode cumprir me-
lhor as promessas de 
campanha ao ser eleito 
saiu. De acordo com o le-
vantamento, 85,5% dos 
leitores de O DIA con-
sideram Eduardo Paes 
(DEM) o maior realiza-
dor de promessas e 14,5% 
indicam Marcelo Crivella 
(Republicanos).

Crivella é o atual prefei-
to do Rio de Janeiro e ocu-
pa o cargo desde janeiro 
de 2017, buscando a ree-
leição. Já Paes, foi prefeito 
da cidade por duas vezes, 
de 2009 até 2017.

A enquete foi disponi-
bilizada para os internau-
tas do DIA ONLINE na 
última segunda-feira e 
terminou no início da tar-
de deste sábado.

Carreata com o prefeito Crivella por bairros das zona Oeste e Norte

DANIEL CASTELO BRANCO

Paes chama Crivella de ‘prefeito do preconceito’ na Mocidade

DIVULGAÇÃO



C
ertas histórias, cabem 
bem dentro de mim, 
que perguntar carece: 

por que não fui eu quem fiz? 
- Pedindo licença poética a 
Milton e Tunai para a introdu-
ção à bela e instrutiva história 
anônima que trouxe hoje. Se 
gostarem, passem adiante. 
“Era uma vez um senhor que 
se queixava constantemente 
da má sorte da vida. Estava 
sempre a dizer: ‘Que cruz pe-
sada que Deus me deu!’

Um dia, quando mais uma 
vez repetia, embora num tom 
mais conformado, apareceu-
lhe um Anjo, que disse: ‘Olha, 
ouvimos tuas queixas e vou 
levar-te a grande depósito no 
Céu onde estão guardadas cru-
zes, para pessoas carregarem. 
Podes escolher àquela de que 
gostares mais, a que te parecer 
menos pesada’.

O homem experimentava as 
cruzes e que lhe parecia mais 
pesada. Depois de muito pro-
curar, entre dezenas e dezenas, 
encontrou finalmente uma a 
seu gosto. Era a mais leve de 
todas e que se adequava ma-
ravilhosamente a ele. Chamou 
o Anjo e disse-lhe: ‘É esta que 
eu quero pra mim. É a mais 
leve e bonita de todas. Posso 
ficar com ela?’ O Anjo sorriu 
e respondeu: ‘Podes, sim. Ela 
sempre foi tua. Repara bem, 
era aquela que transportavas 
e de que tanto te queixavas’...”

Querido irmão de Portu-
gal, José Manuel Anacleto, 
publicou o conto na revista 
‘Biosofia’ - vale a pena conhe-
cê-la! Termina seu artigo as-
sim: “E a ninguém - ninguém 
mesmo - em nenhuma vida, 
é dada cruz mais pesada do 
que a que pode suportar, afe-
rida pela justa e perfeitíssi-
ma medida do (seu) karma.”

Que o dia seja iluminado 
pela luz da compreensão!

CERTAS 
HISTÓRIAS

FERNANDO 

MANSUR

ALEGRIA

NO AR

Fernando Mansur: Radialista. Escritor. 

Professor. Graduado em Letras pela 

Universidade Católica de Minas Gerais 

(Ponte Nova). Mestre e doutor em 

Comunicação pela UFRJ.  

BLOG FM_FERNANDO MANSUR

ARTE O DIA
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H
oje é dia de votar, de escolher 
o administrador da cidade. 
Nessa reta final os ânimos 
estavam bem acirrados, tro-

ca de acusações eram mais comuns 
que apresentação de propostas e o 
eleitor ficou no meio desse “tiroteio” 
verbal. Afinal, quem está com a ra-
zão? O DIA conversou com os dois 
candidatos e fez pesquisas para 
tentar esclarecer um pouco o elei-
tor. Ao jornal o prefeito Marcelo 
Crivella (Republicanos), que dispu-
ta a reeleição, disse que apesar dos 
desafios realizou grandes projetos. 
“Quando assumi a administração 
dessa cidade, herdei uma dívida 
milionária. Parcelas altíssimas de 
empréstimos feitos por Eduardo 
Paes. Não havia dinheiro nem para 
pagar a folha”, disse Crivella. Se-
gundo ele, agora as finanças estão 
saudáveis e livres de vícios. 

Desde o início da disputa à Prefei-
tura do Rio, os candidatos têm feito 
sabatinas, dado entrevistas, pesqui-
sas foram realizadas, corpo a corpo 
na rua, propaganda eleitoral na tevê 
com os feitos da gestão e os que serão 
realizados. Mas, uma triste realidade 
ronda o prefeito do Republicanos: 
a população carioca não está nada 

satisfeita com a sua gestão. Segundo 
uma pesquisa realizada pela Direto-
ria de Análise de Políticas Públicas 
(Dapp) da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) em agosto mostra que o nome 
do atual prefeito teve 82% de men-
ções negativas no Twitter, contra ape-
nas 14% positivas e 4% neutras.

E isso tem motivo, segundo che-
cagem da Agência Lupa, durante 
os seus quatro anos de mandato, o 
prefeito cumpriu menos de 20% das 
promessas que fez em seu programa 
de governo de 2016, registrado no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), ao 
contrário do que afirma. Por questões 
metodológicas, a agência dividiu al-
gumas frases e verificou que de 60 
compromissos assumidos pelo pre-
feito, 49 não foram cumpridos. 

A área de mobilidade urbana foi a 
que menos teve promessas cumpri-
das por Crivella. De 12 frases, apenas 
uma se concretizou. Uma dessas pro-
postas se destaca por ter uma contra-
dição entre o que foi prometido e o 
que foi, de fato, realizado. Em 2016, 
Crivella disse que ampliaria para três 
horas o prazo para a utilização do Bi-
lhete Único. Em maio de 2019, a Câ-
mara aprovou um projeto de lei para 
aumentar, de fato, o prazo. O prefeito, 
no entanto, vetou. 

Outra área que é de responsabili-
dade da prefeitura é a saúde pública 
municipal. Das 12 promessas, apenas 
três foram cumpridas. Entre as fra-
ses analisadas, uma delas se destaca 
por um erro. Crivella prometeu criar 
duas unidades das Coordenações de 
Emergência Regional (CER) que já 
existiam e tinham sido inauguradas 
pela gestão anterior.

MARTHA IMENES
martha.imenes@odia.com.br

SAÚDE

De todas as propostas registradas no TSE em 2016, 
Marcelo Crivella concluiu somente 20% do total

CIDADE DE DEUS

 N Prefeito Marcelo Crivella prome-
teu melhorar toda a infraestrutura 
de transportes e as condições da 
Cidade de Deus. Até agora nada foi 
efetivamente feito.

2 tópicos que 
não deixaram 
o papel

Duas checagens 
na área  
da saúde

Crivella prometeu ampliar 
para 3h o prazo diário do 
Bilhete Único. A Câmara 
aprovou, mas ele vetou

taria, em valores empenhados, 
foi de R$ 5,2 bilhões – em valores 
corrigidos pelo IPCA. Durante a 
gestão anterior, na média, a pre-
feitura gastava R$ 5,5 bilhões. Ou 
seja, a saúde teve R$ 316 milhões 
a menos por ano, e não R$ 250 
milhões a mais.

“Implantar CERs ao lado dos 
hospitais Rocha Faria, Salgado 
Filho e Albert Schweitzer até o 
final de 2017”.

FALSO

O que o prefeito chamou em seu 
plano de Coordenações de Aten-
dimento Regional são, na verda-
de, as Coordenações de Emergên-
cia Regional (CER). Dos três hos-
pitais citados por Crivella, dois 
têm CERs em funcionamento: o 

Albert Schweitzer e o Rocha Fa-
ria. Mas nenhuma delas foi im-
plantada pela atual gestão.

A CER de Realengo, parte do 
hospital Albert Schweitzer, foi 
inaugurada no dia 14 de julho de 
2016. Já a CER de Campo Grande, 
parte do Rocha Faria, foi inaugu-
rada na semana seguinte, em 20 
de julho. Ou seja, as duas unida-
des, que faziam parte do plano de 
municipalização das emergên-
cias, foram inauguradas na ges-
tão de Eduardo Paes. 

Atualmente, o Rio de Janeiro 
tem sete dessas estruturas, junto 
a hospitais de emergência. A pri-
meira foi inaugurada em 2012, 
durante o governo de Eduardo 
Paes, ao lado do Hospital Munici-
pal Souza Aguiar, no Centro.

 NUm dos poucos acertos da gestão Crivella foi a cons-
trução do hospital de campanha do Riocentro para pa-
cientes com covid-19. Membros do seu próprio governo 
chegaram a falar dos altos custos empregados na obra. 

UM ACERTO

 > 1)”Criar 20 mil novas va-
gas em creches e 40 mil no-
vas vagas em pré-escolas até 
2020 através de uma PPP 
onde o parceiro fique res-
ponsável pela construção e 
manutenção administrati-
va das novas unidades de en-
sino infantil e a prefeitura, 
pela parte pedagógica e pela 
merenda escolar mesmo 
modelo de Belo Horizonte”.

FALSO
Dados da Secretaria Munici-
pal de Educação do Rio de Ja-
neiro mostram que a gestão de 
Crivella criou 9.187 vagas em 
creches e 10.258 vagas em pré
-escola de 2016 a 2020. O au-
mento, portanto, é menos da 
metade do que foi prometido 
pelo em seu plano de governo. 

“Estabelecer, no primeiro 
ano de governo e através de 
uma parceria com a Força Na-
cional de Segurança Pública e 
intercâmbios internacionais, 
um programa de requalifica-
ção para os guardas municipais 
voltado para o uso adequado 
de armas não letais e para o uso 
de sistemas de comunicação de 
rádio nas operações de policia-
mento comunitário e vigilância 
ostensiva – atuando sempre de 
forma integrada com as forças 
de segurança do ERJ (Estado 
do Rio de Janeiro)”.2)”Estabe-
lecer, no primeiro ano de gover-
no e através de uma parceria 
com a Força Nacional de Segu-
rança Pública e intercâmbios 
internacionais, um programa 
de requalificação para os guar-
das municipais voltado para 
o uso adequado de armas não 
letais e para o uso de sistemas 
de comunicação de rádio nas 
operações de policiamento co-
munitário e vigilância ostensi-
va – atuando sempre de forma 
integrada com as forças de se-
gurança do ERJ (Estado do Rio 
de Janeiro)”.

FALSO
A prefeitura ofereceu um curso 
para capacitar guardas munici-
pais para a utilização de “Ins-
trumentos de Menor Potencial 
Ofensivo” e para o uso de siste-
mas de comunicação de rádio 
no policiamento. Contudo, ao 
contrário do que afirmava a 
promessa, esses cursos só en-
traram  em operação a partir 
do final de 2018 – portanto, de-
pois do primeiro ano de gestão. 
Ou seja, Crivella não cumpriu 
o prazo estabelecido no progra-
ma de governo.

Desde outubro de 2018, a 
Guarda Municipal vem capa-
citando agentes para a utiliza-
ção de Instrumentos de Me-
nor Potencial Ofensivo. Entre 
esses equipamentos estão a 
pistola de eletrochoque, lan-
çadores com bala de borracha, 
gás lacrimogêneo e granadas 
de efeito moral. Até o momen-
to, 4.219 agentes participaram 
do curso. Isso representa pou-
co mais da metade (56%) do 
contingente de cerca de 7.500 
guardas da cidade.

Os programas citados pela 
Guarda Municipal não foram 
feitos em parceria com a Força 
Nacional de Segurança Públi-
ca. Na realidade, eles foram fei-
tos pela própria Guarda Muni-
cipal, por meio da Academia de 
Ensino, vinculada à Diretoria 
de Recursos Humanos.

 > “Colocar mais recursos na Saú-
de (R$ 250 milhões a mais por 
ano) e, com o apoio de consulto-
rias nacionais e internacionais”.

FALSO

A despesa da Secretaria Munici-
pal de Saúde caiu durante a ges-
tão de Crivella, de acordo com o 
portal de Transparência da Pre-
feitura do Rio de Janeiro. Duran-
te os três primeiros anos da atual 
gestão, o gasto médio da secre-

PLANOS QUE 
NÃO FORAM 
CUMPRIDOS

 N Protestos de profissionais da saúde rei-
vindicando pagamento de salário atrasa-
do foi uma constante durante o mandato 
de Crivella, que se defendia afirmando ter 
repassado dinheiro às OS e elas que esta-
vam em débito com os funcionários
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À
s vésperas de deixar o Pa-
lácio da Cidade em 2016, 
o então prefeito Eduardo 
Paes, já estava sob “fogo 

cerrado”, e olha que ele nem pode-
ria tentar o terceiro mandato! A le-
gislação não permite.  Seu principal 
adversário? O bispo licenciado da 
Igreja Universal do Reino de Deus, 
Marcelo Crivella, que não queria 
perder a disputa para Pedro Paulo, 
candidato apoiado por Paes.  Pedro 
Paulo não levou a disputa, o bispo 
se deu bem. Mesmo com tantas ad-
versidades, Paes saiu da prefeitura  
com uma aprovação ótima/boa por 
30% dos entrevistados pelo Datafo-
lha e 39% como regular.  

O jogo virou e agora Paes tem 
70% das intenções de votos válidos 
contra 30% de Crivella. Mas por 
que essa mudança? Grande parte 
desse percentual é do próprio bis-
po, que não cumpriu o que prome-
teu e se embrenhou pela cartilha 
das fake news e a  popularidade 
e gestão de Paes. Para se ter uma 
ideia, de 60 propostas do plano de 

MARTHA IMENES
martha.imenes@odia.com.br

 > Inaugurado ainda no final do 
primeiro mandato de Eduardo 
Paes, em 2012, com uma amplia-
ção em 2015, o Parque Madureira 
valorizou o bairro do qual leva o 
nome. Com suas quadras esporti-
vas, incluindo bocha e skate, ciclo-
vias bosque, riacho, uma lan hou-
se pública e a Praça do Samba com 
o símbolo da Portela e do Império 
Serrano, o Parque Madureira tem 

450 mil m², e é, sem dúvida, um 
dos melhores momentos da ges-
tão Paes. 

A região é circundada por locais 
que agregam pessoas de baixo po-
der aquisitivo e que não tinham 
opção de lazer. Sem contar que - a 
repórter que vos escreve morou 
por muitos anos em Madureira -, 
é quente que só um forno elétrico 
ligado! Hoje a população encontra 

no Parque Madureira o local para 
ouvir música, “tomar uma fresca”, 
beber sua gelada e ver as crianças 
brincarem. Parece até poesia, mas 
é Madureira...

BOULEVARD OLÍMPICO

Já o Boulevard Olímpico, que são 
todos os equipamentos que estão 
no local que foi realizado a grande 
Fan Fest na Rio 2016, vai da Praça 

governo de 2012, Eduardo Paes dei-
xou de cumprir 5. 

Enquanto os números do seu ad-
versário mostram que das 60 pro-
postas organizadas em 50 tópicos, 
Crivella chegou ao fim do mandato 
com apenas 11 promessas cumpri-
das – 82% não deixaram o papel.

“Nós realizamos diversas ações 
ao longo de suas duas gestões ba-
seadas em um planejamento es-
tratégico que abrangia todas as 

áreas de governo. O grande núme-
ro de realizações demonstra que 
a cidade cresceu e se modernizou 
nesse período e avançamos mui-
to no atendimento à população”, 
disse Paes.

Um fato é realidade: gostando 
ou não da gestão Paes ele impri-
miu sua marca na cidade com a 
Orla Conde, Boulevard Olímpico, 
as arenas, o BRT, que foi abando-
nado e depredado na gestão atual. 

“Faltou fiscalização e responsabi-
lização por parte da prefeitura”, 
afirmou Paes.

DO CONTRA A FAVOR

A situação no Rio é tão inusitada 
que a  página do Facebook Fora 
Eduardo Paes declarou apoio no 
segundo turno da eleição carioca 
a... Eduardo Paes.
“Declaramos apoio neste segundo 
turno ao Eduardo Paes 25! #Todos-

 N Lixo por toda parte, esgoto a céu 
aberto, engarrafamento, calçadas 
quebradas, TransBrasil inacabada, 
falta abrigo para o passageio esperar 
o ônibus, sobram buracos. Heranças 
que Paes vai receber.

PIER DA MAUÁ
 N Pessoas, que não têm noção 

de perigo, mergulham na Baía 
de Guanabara para se refrescar 
nos dias de sol forte. Um item 
que é necessário na região são 
grades para impedir acidentes e 
os mais “audaciosos”.

PRIMEIRA GESTÃO

AV. ZIQUIZIRA

 N Eleito em 2008, Eduardo Paes 
chegou na Prefeitura do Rio com 
o maior gás: uma das suas pri-
meiras obras foi o Parque Madu-
reira, uma grande área de lazer e 
cultura com entrada gratuita.

BETH SANTOS

 > Das cinco propostas ditas 
não cumpridas pela gestão 
Eduardo Paes, grande parte 
não foi realizada na integra-
lidade, o que não quer dizer 
que não tenham sido feitas. E 
mesmo assim fazem parte do 
programa de governo.

Mas nem tudo foram flores, 
a gestão de Paes também teve 
momentos ruins, como a que-
da da ciclovia Tim Maia, por 
exemplo. A tragédia ocorreu 
em 21 de abril de 2016, a pou-
cas semanas da abertura dos 
Jogos Olímpicos, um dos cha-
mados “legados olímpicos”, 
a ciclovia Tim Maia que liga-
va o Leblon ao São Conrado 
pela Niemeyer, caiu e causou 
a morte de duas pessoas. 

O VLT está longe de ser o 
pior momento de Eduardo 
Paes, também não foi o me-
lhor, mas ficou como marca 
de seu governo. Virou quase 
um ponto turístico da cida-
de e facilitou o transporte ao 
integrar os modais, por outro 
lado, não há integração tari-
fária. Uma coisa pra se rever 
caso eleito, certo?

O 1746 facilitou o acesso 
dos cariocas aos serviços pú-
blicos. Algumas vezes o ser-
viço demora a ser realizado 
ou surgem obstáculos na hora 
de resolver o problema, mas 
o 1746 é um canal importante 
onde o cidadão pode fazer so-
licitações e ter contato com a 
prefeitura. No entanto, nem 
sempre funciona como deve-
ria. Taí uma dica para o novo 
prefeito “consertar”.

Inaugurado no último dia 
de 2010, o Centro de Opera-
ções Rio, o COR, integra cer-
ca de 30 órgãos municipais e 
concessionárias com o obje-
tivo de monitorar e otimizar 
o funcionamento da cidade. 
Virou um verdadeiro QG da 
prefeitura, ajudando a ante-
cipar crises, tornando o Rio 
uma cidade mais inteligente.

A TransOlímpica, oficial-
mente Corredor Presidente 
Tancredo Neves, a via expressa 
liga o Recreio a Deodoro aca-
bou tendo impacto positivo 
na vida dos moradores do seu 
entorno. Assim como a Linha 
Amarela ajudou no ganho de 
tempo de quem mora em Deo-
doro e vizinhança e trabalha 
na Barra. A TransOeste, que 
liga Recreio a Campo Grande, 
também teve um impacto  po-
sitivo na vida de quem depende 
dela. E a TransBrasil, que cor-
ta a Avenida (ziquizira) Brasil, 
continua a passos lentos e atra-
palhando a vida de quem preci-
sa trafegar por ali.

De 60 planos 
5 não foram 
cumpridos

ContraCrivella”, publicou a página, 
com 27 mil seguidores.

E até mesmo adversários políti-
cos de longa data, como o Psol, de 
Marcelo Freixo, declarou recomen-
dação de voto à Paes. “Não temos 
acordo algum, não haverá nenhu-
ma troca, nenhum cargo,nós que-
remos o Crivella fora da prefeitura”, 
advertiu Marcelo Freixo, deputado 
federal da legenda. “E seremos opo-
sição a Paes”, finalizou.

Obras que impactaram a vida de moradores
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GILVAN DE SOUZA

XV até os galpões modernizados 
do porto, incluindo o mural do 
Kobra, passando pelo AquaRio, 
o Museu do Amanhã, o MAR e 
tantas outras obras que criaram 
um novo ponto turístico na cida-
de, até hoje são visitados por mo-
radores e pelo pessoal que vem 
de fora. Uma dica: pare perto do 
Museu do Amanhã e contemple 
o moderno edifício RB1 e o anti-
go prédio da Rádio Nacional. É 
a cara do Rio!

O QUE MUDOU 
DE 2016 PARA 2020? 
Eduardo Paes deixou o governo com 30% de aprovação. Agora, no pleito 
municipal, tem 70% dos votos válidos. Até quem era contra está a favor. Confira! 

O DIA I DOMINGO, 29.11.2020 RIO DE JANEIRO   7



Hacker foi detido 
em Portugal; há um 
grupo sendo 
investigado

Suspeito 
de ataque 
ao TSE é 
preso 
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Sede do TSE, em Brasília

Na manhã de ontem a Polí-
cia Federal deflagrou uma 
operação para desarticular 
o grupo criminoso que pro-
moveu ataques hackers ao 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), com acesso e divul-
gação ilegal de informações 
de servidores do órgão. A 
ação, que conta com o apoio 
da Polícia Judiciária Portu-
guesa, prendeu um suspei-
to, em Portugal.

No Brasil, três manda-
dos de busca e apreensão e 
três medidas cautelares de 
proibição de contato entre 
investigados estão sendo 
cumpridos em São Paulo e 
Minas Gerais. Segundo in-
formações da Polícia, o in-
quérito aponta que um gru-
po de hackers brasileiros e 
portugueses, liderados por 
um cidadão português, foi 
responsável pelos ataques 
criminosos aos sistemas do 
Tribunal Superior Eleitoral 
- TSE quando do primeiro 
turno das Eleições de 2020. 
Entre os crimes, estão os de 
invasão de dispositivo in-
formático e de associação 
criminosa.

Novas propostas para a educação
Paes investirá em recuperação da aprendizagem em 2021 e Crivella implantará Escola Digital

ESTEFAN RADOVICZ 

Crivella: prefeito condenado por acusação falsa a Paes e ao Psol

P
oucos dias antes da 
eleição de hoje para 
o cargo de prefeito 
do Rio de Janeiro, 

O DIA perguntou aos dois 
candidatos, Eduardo Paes 
(DEM) e Marcelo Crivella 
(Republicanos) quais são 
os planos para a educação 
na cidade.

Ambos têm pontos critica-
dos em suas gestões à frente 
do Rio e o tema apareceu no 
debate da última sexta-feira. 
Paes afirma que Crivella tra-
tou a educação com descaso e 
não apresentou plano algum 
de volta às aulas, mesmo com 
as escolas fechadas. O atual 
prefeito e candidato à reelei-
ção, por sua vez, tem insistido 
na tecla de que Paes suposta-
mente “levará a pedofilia” às 
escolas junto com o Psol - a 
notícia falsa já levou Crivella 
a ser condenado.

PAES

Eduardo Paes, em seu plano 
de governo, afirma que irá 
implementar o Programa 
Conect@dos, que viabiliza 
internet móvel e equipamen-
tos para facilitar o acesso ao 
ensino remoto para todos os 

alunos da rede municipal, 
até o final de 2022. Pretende 
também fazer o programa 2 
Anos em 1, para recuperar a 
aprendizagem, prejudicada 
com a crise do coronavírus, 

e expandir o Ensino em Tem-
po Integral na Rede Pública 
Municipal para 100 mil no-
vos alunos até 2024 com um 
currículo que inclui aulas de 
cidadania.

O ex-prefeito pretende 
também abrir 30 mil novas 
vagas em creches e pré-esco-
las até 2024. Também deverá 
revitalizar a escola de For-
mação do Professor Cario-

ca e colocar mais 3.000 pro-
fessores em sala de aula até 
2022, além de garantir um 
guarda municipal para refe-
rência em cada escola, prio-
rizando aquelas em área de 

risco. Paes pretende também 
implantar um programa de 
reformas nas escolas consi-
deradas com infraestrutura 
precária pelo Tribunal de 
Contas do Município.

CRIVELLA

Por email, a assessoria de 
Crivella afirma que, dentre 
as propostas do atual prefei-
to para a educação estão am-
pliar o horário integral para 
100% das crianças e manter 
o Sábado Carioca, para que 
as crianças que mais preci-
sam tenham reforço escolar, 
café da manhã e almoço.

O candidato à reeleição 
também implantará o pro-
grama Escola Digital, com 
distribuição de notebooks 
com Wi-Fi para que alunos 
tenham acesso a reforço es-
colar online e estejam co-
nectados fora do horário es-
colar e nos fins de semana. 
Além do Projeto Alfabetiza-
ção Carioca, que consiste no 
emprego de métodos para 
alfabetizar o aluno carioca 
em dois anos. Crivella pro-
põe que todos os professores 
sejam treinados na metodo-
logia - assim como os pais.

Paes: farpas sobre o que ele classifica como ‘descaso’ de Crivella

LUCIANO BELFORD

8    DOMINGO, 29.11.2020  I  O DIA



FLUMINENSE

Garotada do 
sub-23 pega 
o Bragantino
Forte na briga por uma vaga 
no G-4 do Brasileiro, o Flumi-
nense, em quinto lugar, vai re-
correr às divisões de base con-
tra o Bragantino, amanhã, às 
20h, no Maracanã. O técnico 
Odair Hellmann não poderá 
contar com dez jogadores in-
fectados com a Covid-19.

O goleiro João Lopes, o la-
teral-direito Daniel, o zaguei-
ro Luan Freitas e os volantes 
Martinelli e Nascimento vão 
reforçarão a equipe. Em iso-
lamento social por causa do 
novo coronavírus, Danilo 
Barcelos, Digão, Muriel, Yuri, 
Hudson, Michel Araujo, Nino 
e Egídio estão fora do jogo. 
Fred e Yago, lesionados, tam-
bém estão fora.

FLAMENGO

VASCO

Gabigol e Diego podem 
desfalcar time na Liberta
Problemas musculares ameaçam a escalação da dupla do duelo contra o Racing

DIVULGAÇÃO/TWITTER 

Com desequilíbrio muscular, Gabigol ainda não sabe se irá a campo, terça-feira, contra o Racing

A 
três dias do decisivo 
duelo contra o Racing, 
terça-feira, no Mara-
canã, que vale vaga 

nas quartas de final da Liber-
tadores, o Flamengo teve más 
notícias em relação a Gabigol 
e Diego Ribas. Eles realiza-
ram exames e, com problemas 
musculares, ainda não têm 
presença garantida na parti-
da contra os argentinos.  

Autor do gol do Flamengo 
no jogo de ida, em Buenos Ai-
res, Gabigol apresentou dese-
quilíbrio muscular. Segundo o 
departamento médico rubro-
negro, para evitar qualquer 
lesão, seguirá planejamento 
para voltar quando estiver 
100%. Com isso, sua presença 
diante do Racing dependerá 
da evolução hoje e amanhã. 

Já Diego Ribas sentiu do-
res musculares e os exames 
constataram apenas fadiga 
muscular. Ele seguirá fazendo 
trabalho específico e também 
não tem presença garantida 
na decisão de terça-feira.  

Após o empate de 1 a 1 
em Buenos Aires, o time de 
Rogério Ceni teve a semana 
livre, sem jogos, para traba-
lhar. Além de Diego e Ga-
bigol, Pedro, Isla e Rodrigo 
Caio também são dúvidas, 
enquanto Thiago Maia é des-
falque certo.

O Flamengo, porém, tra-
ta as voltas de Rodrigo Caio, 
Isla e Pedro, que não atua-
ram na partida em Avel-
laneda, com otimismo. O 
time, inclusive, tem apro-
veitamento admirável com 
a dupla do sistema defensivo 
atuando junta. 

Com Rodrigo Caio e Isla 
entre os titulares, o Flamen-
go, ainda sob o comando de 
Domènec Torrent, obteve 

quatro vitórias - contra Santos, 
Bahia, Fortaleza e Fluminense 
- e apenas uma derrota - os 5 a 
0 para o Del Valle. 

O fato é que a dupla conta 
com a confiança do torcedor, 
desconfiado com sistema de-
fensivo, calcanhar de Aquiles 
do Flamengo, e que já não terá 
Thuler e Natan, suspensos, 
terça-feira. O Flamengo tem 
a vantagem do empate, sem 
gols, para ir às quartas de final.

Atacante do Shanghai SIPG FC deve ser 
um dos reforços na próxima temporada 

Leven Siano quer o 
incrível Hulk na Colina

Vencedor da primeira elei-
ção do Vasco, Luiz Rober-
to Leven Siano, já planeja 
a contratação de reforços 
para o clube visando a pró-
xima temporada. Uma das 
possibilidades ê o atacante 
Hulk, que disputou a Copa 
de 2014 pela Seleção. 

Em conversa com o jo-
gador do Shanghai SIPG 
FC, Leven Siano foi orien-
tado a tratar das nego-
ciações diretamente com 
a advogada Marisa Alija, 
que representa os interes-
ses do jogador no Brasil.

O Dia teve acesso a um 
áudio enviado pelo pró-
prio Hulk a Leven. Nele, o 
atacante, em tom amisto-
so, confirma que sua repre-
sentante no Brasil é Mari-
sa Alija. Leven Siano, por 
sua vez, garantiu que já 
está em contato com Mari-

sa e direcionará as conversas 
para seu diretor de futebol. 

“Confirmo que vinha con-
versando informalmente 
com Lucas, amigo próximo 
de Hulk sobre possibilidade 
dele atuar no Vasco e, após 
uma conversa direta com o 
jogador passamos a tratar 
com sua representante no 
Brasil, a advogada Marisa 
Alija”, reiterou Leven Siano, 
acrescentando:

“Portanto, seguimos nos-
sa jornada de construção de 
um Vasco forte, a despeito 
dos anti, que vivem somente 
de desconstrução. Costuma 
mentir quem diz que eu min-
to. De qualquer forma, diante 
do fato que o presidente atual 
não permitiu a transição, 
aguardaremos a posse para 
qualquer definição, estando 
os atletas livres para verem 
alternativas”.

a palinha do apolinho

GILVAN DE SOUZA
SÓ OS FRACOS SE ENTREGAM

FIFA ESTÁ DE  
OLHO NO VAR

PEDALADAS

 N As reclamações contra 
o mau uso do Árbitro de 
Vídeo (VAR), oriundas 
das mais diversas partes 
do mundo, levaram a Fifa 
a se debruçar com afinco 
sobre o assunto. Mem-
bros da International 
Board admitem que hou-
ve um erro na elaboração 
dos protocolos e que o as-
sunto realmente precisa 
ser revisto. Em análise as 
questões do impedimento 
e da bola na mão ou mão 
na bola. As regras são as 
mesmas, simples e objeti-
vas, mas os “gênios”, com 
suas recomendações, cria-
ram esse monstro.

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 NO que resta ao Botafogo 
para tentar evitar o que se-
ria um desastre de graves 
consequências é deixar tudo 
de lado e se atirar à luta com 
o coração na boca. A ameaça 
de rebaixamento é real, mas 
pode ser evitada desde que 
os jogadores façam um pac-
to, se comprometam com a 
causa. Se cada um der dez 
por cento a mais serão 12 em 
campo em defesa da causa. 
Ao rescindir com Ramón 
Díaz, a diretoria agiu, não 
havia como esperar, a luta é 
contra o tempo. Restam 16 

jogos até a bandeirada final, 
a meta é alcançar 45 pontos e 
a salvação. Serão necessários 
oito vitórias e um empate, 
algo que parece impossível, 
levando-se em conta que em 
22 jogos disputados foram 
apenas três vitórias. Caberá 
a Eduardo Barroca (foto), o 
novo comandante, transfor-
mar o ambiente fazendo a 
rapaziada acreditar que sim, 
é possível. Como dizem que 
existem coisas que só acon-
tecem ao Botafogo a virada 
histórica poderá ser uma de-
las. Bota fé, Fogão.

 N O meia Ramirez teve o 
contrato rescindido com 
o Palmeiras sem muitas 
explicações. Se pudesse, 
o técnico Luiz Felipe Sco-
lari o levaria, correndo, 
para o Cruzeiro.

 N A diretoria do São Pau-
lo emitiu nota oficial 

afirmando que não quer a 
anulação do polêmico jogo 
com o Ceará, em relação ao 
VAR. Desmentiu a si mesmo, 
deixando muito mal na fita 
Raí e Fernando Diniz, que 
botaram a boca no mundo 
denunciando erro de direito 
e exigindo um novo jogo.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N Germán Cano foi  um 
achado para o Vasco. Aos 
32 anos, o cara é um ma-
tador, centroavante nato, 
no pouco tempo de posse 
bola durante um jogo, faz o 
que sabe fazer, gols.

 N Após saída de Ramón 
Díaz, Honda disse que 
quer sair, a não ser que o 
convençam a ficar. Quem 
ele pensa que é para dar 
dura em clube com a his-
tória do Botafogo?

Além de Diego e 
Gabigol, Pedro, 
Isla e Rodrigo Caio 
também são dúvidas 
para duelo contra o 
Racing na Liberta

Hulk autorizou Leven Siano a conversar com sua representante

REPRODUÇÃO

BOTAFOGO

Desabafo de Honda causa crise
O clima nos bastidores do Bo-
tafogo está tão ruim quanto 
o dos gramados - o time ocu-
pa a penúltima colocação no 
Campeonato Brasileiro. Na 
última sexta-feira, o meia 
japonês Honda foi às redes 
sociais e ameaçou deixar o Al-
vinegro por conta da recente 
troca de técnico - o argentino 
Ramón Díaz foi demitido an-
tes de sua estreia e deu lugar 
a Eduardo Barroca. 

De acordo com o jornalis-
ta Thiago Franklin, alguns 
jogadores se mostraram in-
satisfeitos com a conduta de 
Honda. Segundo o repórter, 
um dos atletas classificou a 
atitude do japonês como ‘ba-
baca e covarde’. 

Ainda segundo Thiago 
Franklin, outro fato descon-
tenta o elenco: a ausência de 
Honda em parte dos jogos 
da equipe por conta física. 

Segundo alguns atletas do 
elenco alvinegro, o meia po-
deria ao menos viajar com 
o grupo e ficar no banco de 
reservas.

Na zona de rebaixamento 
do Campeonato Brasileiro, 
afundado em dívidas e em 
crise política, o Botafogo vive 
uma temporada para se es-
quecer. Resta saber se conse-
guirá evitar mais uma queda 
para a Série B da competição. 

HAMILTON FAZ 98ª POLE
Heptacampeão mundial de F-1, Lewis 

Hamilton fez a 98ª pole, recorde na 

categoria, no GP do Bahrein: 1min27s264. 

Aponte a câmera 
do seu celular e 
acesse conteúdos 
exclusivos do 
caderno ATAQUE. 
8 páginas, fotos e 
vídeos para você  
ler e curtir.
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Eu pedi ao meu pai um jogo 
de carros de alta velocidade 
que, na época, vasculhava a 

nossa cabeça de criança. Era sobre 
isso que falávamos, na escola, nas 
semanas que antecediam o Natal. 
Os mais novos ainda criam em 
Papai Noel. Eu nada dizia. Longe 
de mim riscar do imaginário de 
quem quer que seja algum colori-
do de alegria. 

Havia um que escrevia cartas e 
que pedia o impossível, a volta da 
mãe, que, adoentada do desgosto 
do viver, abandonou a família. Su-
bitamente, vi um mais velho dizer 
sobre a mãe de João. “Ela deixou o 
seu pai e vocês porque virou mu-
lher da vida”. O menino chorou 

O aconchego dos meus pés 

Gabriel 

Chalita 

professor e 
escritor

abraçando o vazio de uma manhã de 
escola. E eu socorri. Na sabedoria dos 
meus 12 anos, despejei um anestésico 
de alma: “Quem conta apenas um 
pedaço da história de alguém despe-
daça a verdade e causa dor”. 

Não sei de onde decidi aquele dito. 
Mas aprendi comigo. E guardei para 
mim a decisão de não expor uma úni-
ca das tantas histórias que moram 
em uma pessoa para não roubar sua 
dignidade. Julgamentos apressados 
não compõem a minha vida de juiz. 
Percorro silencioso as páginas que 
trazem fatos que rasgam vidas e que 
esperam soluções. Peço a Deus com 
humildade que o poder de julgar não 
me acrescente superioridades, que 
não seja eu precipitado ou preconcei-
tuoso, que apenas devolva os dias de 
paz aos que, por ganâncias de outros, 
adoeceram na esperança. 

A verdade é difícil de ser encontra-
da em um mundo tão cheio de baru-
lhos. Sei disso. Ouço nas audiências 

ELEIÇÕES DO RIO

No quadro atual e diante do qua-
dro de calamidade da administra-
ção municipal, a primeira ferra-
menta a ser utilizada pelo prefei-
to terá que ser a sinceridade. Ele 
terá que de encarar a população 
de frente, olho no olho, enumerar 
os problemas e definir priorida-
des. As dificuldades estão por toda 
parte: na Saúde, na Educação, no 
transporte público, na zeladoria, 
na conversação das via públicas e 
em qualquer outro serviço de res-
ponsabilidade da prefeitura.

A segunda providência da 
nova administração será apre-
sentar uma agenda detalhada e 
dizer, ponto por ponto, o que será 
feito para por em ordem uma 
casa praticamente destruída. 
Acuado por quatro anos de uma 
gestão equivocada, que deixou 
a desejar em matéria de organi-
zação, de eficiência e de trans-
parência, o carioca exige que a 
cidade recupere o tempo pedi-
do. Exige que o município volte a 
ter capacidade de iniciativa para 
que as pessoas, mais uma vez, 
vejam o Rio como uma cidade 
capaz de lhes proporcionar bem 
estar, segurança e felicidade.

ADMINISTRADOR E POLÍTICO 
Ainda que o atual ocupante 
do cargo venha a contrariar 

A
ntes que o dia se hoje termine será conhecido o nome da-
quele que administrará o Rio de Janeiro nos próximos quatro 
anos. Ganhe quem ganhar, já é possível dizer que o vitorio-

so não terá uma tarefa simples pela frente. As dificuldades que a 
cidade enfrentará nos próximos quatro anos serão maiores e mais 
pesadas do que um dia foram ao longo dos 455 anos de vida da 
cidade. Verdade seja dita: o Rio nunca necessitou tanto de alguém 
que o conheça e tenha amor por ele quanto neste momento.

UMA AGENDA PARA O NOVO PREFEITO

Um olhar sobre o Rio

tudo o que indicam as pesquisas 
mais recentes e saia vencedor, ele 
terá que fazer uma escolha: ou 
muda sua forma de governar ou 
corre o risco sério de ter o man-
dato abreviado por exigência 
popular. Ele terá, além de tomar 
providências para solucionar os 
problemas que sua própria admi-
nistração criou, que passar a go-
vernar para todos e não apenas 
para seus eleitores confessos. É 
pouco provável que isso aconte-
ça: pelo que mostram as pesqui-
sas, só mesmo um milagre parece 
ser capaz de mantê-lo no cargo. 

Como os milagres, por mais que 
se acredite neles, só beneficiam 
aqueles que fazem por merecê-los, 
tudo leva a crer que Marcelo Crivel-
la não terá a chance de corrigir os 
erros que cometeu. O carioca deu 
ao longo da campanha sinais cada 
vez mais evidentes de que já não 
suporta a situação a que a cidade 
chegou nas mãos dele. E que está 
inclinado a encerrar de uma vez 
por todas o ciclo de poder de Cri-
vella no município. 

Essa realidade, sem dúvida, 
parece gerar benefícios eleitorais 
para o candidato Eduardo Paes. Na 
mesma medida, porém, ela aumen-
ta sua responsabilidade: o tama-
nho do problema não poderá ser 
usado como desculpa nem aliviará 

fiança dos investidores privados 
e transformá-los em parceiros 
da reconstrução. Para uma pre-
feitura que não tem dinheiro, o 
caminho das Parcerias Público
-Privadas é uma forma segura e 
eficiente de se resolver os pro-
blemas do Rio. Senão todos, a 
maioria dos serviços públicos 
básicos pode ser transferida 
para empresas privadas — con-
tratadas de forma transparente 
e fiscalizadas com zelo pelo po-
der público. Apressar esse tipo 

de solução será, no mínimo, uma 
forma de ganhar tempo.

Atenção! Dizer que existem 
essas saídas é a boa notícia. A 
má notícia é que os recursos que 
poderão vir daí talvez não sejam 
suficientes, no curto prazo, para 
tudo que precisará ser feito para 
fazer a cidade voltar a andar para 
a frente. Quem vive no Rio, infe-
lizmente, sentiu na própria pele 
os efeitos da omissão de uma 
prefeitura que, a cada dia, se tor-
nou mais ausente e distante da 
vida da população. Os governan-
tes precisam se reaproximar do 
povo e demonstrar amor por ele. 
Isso é fundamental para o cario-
ca voltar a sorrir e recuperar a 
confiança em sua cidade.

a dor e as dissimulações. Vou com a 
vigilância necessária de quem quer 
o certo, de quem teme o malfeito, de 
quem credita à justiça a certeza de 
dias melhores. 

Alguns dos meus pares desis-
tiram do ofício que abraçaram. 
Falam como se o viver humano 

desmerecesse maior atenção. Jul-
gam antes por descrença ou por 
preguiça. Eu não. Passo dias em 
releituras de um mesmo processo 
e em pesquisas do que outros di-
zem sobre as leis que já conheço. 

Não quero dar passos desprotegi-
dos da verdade. 

Falava eu do pedido de criança 
ao meu pai. O tal jogo de carros 
de alta velocidade. Naquele natal, 
ganhei um par de meias. Quando 
abri o pequeno embrulho, disfar-
cei a decepção e agradeci.

Meu pai, homem bom e com 
poucas condições de outros ofer-
tórios, completou o presente com 
um abraço de amor e algumas pa-
lavras que ainda moram em mim: 
“Filho, um dia vou poder dar o que 
você merece”. 

Chorei com ele e, novamente, 
um dito nasceu em mim: “Pai, eu 
preciso de meias, que feliz presen-
te! Com elas eu terei o aconchego 
dos meus pés, para caminhar se-
guro por onde eu venha a decidir”. 
Meu pai meneou a cabeça e repe-
tiu uma frase para mim “Não sei 
de onde você tira essas coisas, meu 
filho amado”. 

Meu pai morreu antes da minha 
formatura de advogado e não me viu 
ingressar na carreira de juiz. Minha 
mãe estava lá e também a mãe do 
João. Ela voltou para os filhos quan-
do o pai morreu. João é meu colega 
na magistratura. Cuida da mãe com 
a arquitetura dos sentimentos mais 
profundos. Soube de histórias que 
desconfiava. A verdade vai se desve-
lando nos dias calmos, nos tempos 
que se seguem, na paz que vem da 
ciência de um amor não preguiçoso. 

Em minha cabeça, hoje, vascu-
lham essas memórias que gosto de 
contar aos meus filhos. E que gos-
to de preservar para mim. O dia em 
que deixar de acreditar na humani-
dade ou na justiça, peço aposenta-
doria. Por enquanto, acordo cedo, 
calço as meias que me permitem um 
caminhar aconchegante e decido, 
no quinhão que me cabe, fortalecer 
a esperança nas pessoas de que o 
bem existe.

“A verdade é difícil 

de ser encontrada 

em um mundo tão 

cheio de barulhos. 

Sei disso”
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o peso da cobrança que pesará so-
bre o novo prefeito. Caso seja mes-
mo o vencedor, como parece que 
será, Paes passará a ser o responsá-
vel pelos destinos da cidade neste 
momento desafiador. Para ter su-
cesso deverá ser ao mesmo tempo 
um administrador eficiente e um 
ótimo político.

NOVOS PARADIGMAS 
Sim. O Rio não chegará a lugar al-
gum se o prefeito não tiver capa-
cidade de articulação e coragem 
para, nos limites da lei, desafiar 
alguns dogmas da administração 
pública que, nos últimos anos, tor-
naram-se modelo de administração 
para o país inteiro. Um deles, é o 
que trata da dívida pública. A si-
tuação financeira do Município do 
Rio de Janeiro desceu a um abismo 
tão profundo que o endividamento 

acabará por ser tornar necessário. 
Esse, por sinal, parece ter se tor-

nado o único caminho capaz de re-
duzir a dependência da prefeitura 
em relação à União e ao governo 
estadual. Isso mesmo. A Prefeitu-
ra do Rio de Janeiro terá que bus-
car apoio político para conseguir 
emitir títulos e pagar por eles ao 
longo das próximas décadas. Essa 
possibilidade, que atualmente não 
existe, terá que ser construída por 
meio da articulação política e tal-
vez seja a única forma de, no curto 
prazo, se levantarem os recursos 
para fazer o que o município ne-
cessita precisa. Outro dogma que 
terá que ser contrariado diz res-
peito aos gastos públicos. Não é 
hora de economizar dinheiro, mas 
de gastá-lo com critério.

Nada disso será suficiente para 
tudo. Será preciso recuperar a con-

(Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 

no twitter e no instagram: @nuno_vccls)



Itaboraí, Maricá, Tanguá e Rio Bonito 
também estão em Mapa de Risco

Covid-19: bandeira 
vermelha em São 
Gonçalo e Niterói

LUCIANO BELFORD/AGENCIA O DIA

12% da população fluminense em região com bandeira vermelha

O Governo do Estado di-
vulgou na noite de ontem 
que a Região Metropoli-
tana II (que abrange Ni-
terói, São Gonçalo, Ita-
boraí, Maricá, Tanguá e 
Rio Bonito), que até en-
tão estava com bandei-
ra amarela (risco baixo), 
entrou pela primeira vez 
no patamar de bandeira 
vermelha — a segunda 
mais grave —, que signi-
fica alto risco de contágio 
da Covid-19. 

A Região Metropoli-
tana I (Capital e Baixada 
Fluminense), que, nas 
últimas atualizações do 
Mapa de Risco, era consi-
derada de baixo risco, vol-
tou para a bandeira laran-
ja (risco moderado), junto 

com Baía da Ilha Grande e 
Médio Paraíba.

A 10ª edição do Mapa de 
Risco aponta que 12% da po-
pulação fluminense vive em 
região agora com bandeira 
vermelha. Com a modifica-
ção para a bandeira verme-
lha, as atividades econômi-
cas não essenciais terão de 
ser suspensas, avaliando-se 
cada uma delas. E serão de-
finidos horários diferencia-
dos nos setores econômicos 
para reduzir aglomeração 
nos sistemas de transporte 
público. A bandeira laranja 
impõe suspensão de ativida-
des escolares presenciais e 
proibição de qualquer even-
to com aglomeração, confor-
me avaliação local, entre ou-
tras normas.

Protestos contra racismo na França

Milhares de pessoas protes-
taram ontem nas ruas da 
França contra um projeto 
de lei sobre segurança, con-
siderado uma mordaça por 
seus críticos, em um país im-
pactado por um novo caso de 
violência policial.

Os protestos se concen-

tram em três artigos do pro-
jeto de lei de Segurança Glo-
bal que foi aprovado na As-
sembleia Nacional na sema-
na passada, que enquadram 
a divulgação de imagens da 
polícia, o uso de drones, as-
sim como imagens das forças 
de segurança feitas pelos ci-
dadãos com seus telefones 
celulares.

Na quinta, câmeras de se-
gurança registraram o espan-
camento de um produtor mu-
sical negro por três policiais. 
A imprensa, as redes sociais e 
alguns atletas famosos denun-
ciaram a violência policial.

“Imagens que nos enver-
gonham”, afirmou na sexta-
feira o presidente da França, 
Emmanuel Macron. O chefe 

de estado pediu ao governo 
que apresente rapidamen-
te propostas para “lutar com 
mais eficácia contra todas as 
discriminações”. Também pe-
diu ao ministro do Interior, 
Gérald Darmanin, que apli-
casse sanções aos policiais 
envolvidos.

Vacina não será para todos
Ministério da Saúde irá definir grupos que terão prioridade nas doses em 2021

PETER ILICCIEV/FIOCRUZ

Vacina: trabalho não será feito de início com todas as faixas etárias

N
ão  haverá  vac i -
na suficiente para 
toda a população 
brasi leira já em 

2021, informou o Ministério 
da Saúde nesta sexta-feira. A 
pasta explicou que, além de 
não haver doses disponíveis 
para todos, determinados 
grupos não foram incluídos 
nos testes, como gestantes 
e crianças. 

“Nós definimos objetivos 
(com grupos prioritários) 
para a vacinação, porque 
não temos uma vacina para 
toda a população brasileira. 
Além disso, os estudos não 
preveem estar trabalhando 
com todas as faixas etárias 
inicialmente, então não te-
ríamos mesmo como vacinar 
toda a população brasileira”, 
afirmou Francieli Fontana, 
coordenadora do Programa 
Nacional de Imunizações 

em um evento realizado pelo 
ministério.

PRIORIDADES

O governo ainda irá definir 
com mais precisão quais gru-
pos serão prioritários, mas, 

segundo Elcio Franco, secre-
tário-executivo da pasta, se-
rão levados em conta o nível 
de exposição ao vírus e o ris-
co de evolução para quadros 
mais graves da doença. Ele ex-
plicou ainda que, mesmo com 

a vacinação limitada, os gru-
pos não-vacinados também 
estarão muito mais seguros.

“O fato de determinados 
grupos da população não 
serem imunizados não sig-
nifica que não estarão segu-
ros, porque outros grupos 
que convivem com aqueles 
estarão imunizados. Dessa 
forma, não vão ter a possi-
bilidade de se contaminar 
com a doença. É por esse 
motivo que não vacinamos 
toda a população, por exem-
plo, contra a influenza”, 
esclareceu. 

PLANO NACIONAL

A pasta está elaborando um 
plano nacional de imuniza-
ção, e deverá compartilhar 
uma versão preliminar dele 
com especialistas e secretá-
rios de Saúde na próxima 
terça-feira.

BRASIL & MUNDO

 > Paris, França

Conteúdo AFP
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O Mundo Pet está 
em outro patamar!

Curiosidades, cuidados, 
serviços e muito mais.

NÃO PERCA!

Natal e Ano Novo prometem 
ser bem mais ‘econômicos’
Mesmo sendo feito com residentes da mesma casa, lojistas cariocas estão otimistas com as vendas 

REGINALDO PIMENTA 

Renato Roque, morador do Méier, foi às compras de decorações natalinas na Saara

O 
fim do ano está che-
gando, mas Natal e 
Ano Novo não se-
rão os mesmos em 

2020 por conta da pandemia 
da covid-19 e pelo aperto no 
cinto do consumidor. É feito 
matemática: Pouca grana + 
covid = pouco dinheiro cir-
culando e festas mais eco-
nômicas. Mas mesmo diante 
deste cenário as vendas de 
Natal nos comércios locais e 
nos shoppings do Rio devem 
aumentar em 3%, de acordo 
com pesquisa do CDLRio e 
do Sindilojas-Rio.

Não custa nada relembrar 
que estamos em pandemia, 
a segunda onda já está aí e 
precisamos seguir algumas 
recomendações. A pesquisa-
dora em saúde do Centro de 
Estudos em Gestão de Servi-
ços de Saúde do COPPEAD/
UFRJ e Membro do Comitê 
de Combate ao Coronavírus 
da UFRJ, Chrystina Barros, 
em conversa com O DIA, 
afirma que a pandemia con-
tinua e recomenda que as 
festas de fim de ano acon-
teçam apenas entre pessoas 
residentes da mesma casa.

“É muito complicado 
pensar nas festas de fim de 
ano com tanta tensão. Nós 
estamos, desde meados de 
outubro, em uma franca as-
censão do número de casos 
e principalmente de número 
de internações. É questão de 
tempo e será consequência, 
infelizmente, um aumento 

também no número de óbi-
tos. Mas isso tudo, este au-
mento no número de casos, é 
consequência direta das me-
didas de relaxamento, que 
em nenhum momento re-
trocederam, somadas a um 
comportamento da popula-
ção que beira à irresponsabi-
lidade. Então, o melhor pre-
sente de Natal que podemos 
dar a nós, a nossa família e 
a nossa sociedade é reduzir 
o número de casos. Precisa-
mos voltar um pouquinho 
mais para aquela situação 
de confinamento que traduz 
cuidado. Confraternizações 
de fim de ano não devem ser 
realizadas. As famílias de-
vem buscar permanecer jun-
tas sim, mas somente aque-
las pessoas que já vivem e 
moram juntas normalmen-
te”, afirma Chrystina.

Segundo a pesquisadora, 
neste período pandêmico é 
necessário evitar o contágio 
da covid-19 seguindo às re-
comendações dos órgãos de 
saúde, como fazer uso da más-
cara, higienização das mãos, 
distanciamento social e evitar 
aglomerações, ainda mais nas 
festas de fim de ano.

“Não é hora de se pensar 
em nenhum tipo de festa e 
de aglomeração, mesmo se 
for da família. Se são pessoas 
que não habitam, que não 
moram juntas no dia a dia, 
elas não devem se encontrar 
fisicamente. E mesmo nesse 
momento vale todo o cuida-

do, sair apenas quando ne-
cessário, não participar de 
confraternizações externas, 
lavar as mãos, não aglomerar, 
dar preferência a ambientes 
abertos, manter a casa ventila-
da, são esses cuidados que vão 
nos dar o melhor presente de 
fim de ano e para que venha 
2021 com a vacina, aí sim po-
deremos retornar nossa proxi-
midade calorosa a qual tanto 
sentimos falta”, recomenda a 
especialista.

Com a pandemia, muitas 
famílias cariocas tiveram que 
mudar algumas tradições na-
talinas e terão um Natal dife-

rente dos anos anteriores. A 
estudante de jornalismo Bea-
triz Lisbôa, de 23 anos, mora 
com os pais e os dois irmãos 
na cidade de Mesquita, na Re-
gião Metropolitana do Rio, e 
disse ao DIA que o Natal vai 
ser com a família reduzida.

“Esse ano, por conta da 
pandemia, o nosso Natal vai 
ser diferente. Nos anos ante-
riores a gente costumava re-
unir a família inteira, os tios, 
primos, sobrinhos, amigos 
também, a gente fazia ceia 
com a família inteira. Minha 
família é bem grande. Mas 
esse ano por causa da pande-

mia, o que a gente está plane-
jando fazer é cada um se reu-
nir nos seus grupos menores e 
fazer a ceia na sua casa. Então, 
aqui em casa, nós não iremos 
para a casa dos nosso tios, que 
é o que a gente geralmente faz 
todo ano, esse ano nós vamos 
ficar na nossa casa mesmo, só 
eu, meus pais e meus irmãos. 
E os nossos outros parentes 
cada um vai fazer a ceia nas 
suas casas, exatamente para 
não correr o risco com a pan-
demia”, disse.

*Reportagem da estagiá-
ria Karen Fernandes, sob su-
pervisão de Cadu Bruno

 > A movimentação não 
está igual aos anos ante-
riores por conta da pan-
demia. Renato Roque, 
de 45 anos, morador do 
Méier, Zona Norte do 
Rio, foi às compras de 
decorações natalinas na 
terça-feira na Saara, no 
Centro da cidade, e sen-
tiu diferença.

“As vendas esse ano 
estão muito precárias, 
muito reduzidas, mui-
tas lojas fechando, então 
isso é triste, não vai ser 
um Natal como os ou-
tros que já vivi. Eu pre-
firo (comprar) online, às 
vezes sai mais barato e é 
menos estressante. Tudo 
bem que tem hora que a 
gente tem que fazer tro-
cas, não é mesma coisa 
da gente estar visua-
lizando no físico, mas 
mesmo assim eu prefiro”.

No entanto, o setor 
lojista carioca está oti-
mista para as vendas 
de fim de ano. Segundo 
pesquisa do CDLRio e do 
SindilojasRio, os lojistas 
cariocas estimam um au-
mento de 3% nas vendas 
para o Natal.

Bem menos 
pessoas nas 
ruas da Saara

Corretoras 

receberão 

boletos

A partir de janeiro de 2021, 
as corretoras e as distribui-
doras de títulos e valores 
mobiliários poderão pres-
tar serviço de pagamentos 
aos clientes. A resolução do 
Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN).

Atualmente, os clientes 
mantêm contas de registros 
nas corretoras e distribui-
doras, por meio das quais 
podem fazer aplicações em 
títulos públicos federais, 
em instrumentos privados 
de renda fixa e na bolsa de 
valores. Segundo o BC, as 
instituições financeiras po-
derão optar por manter as 
contas de registro ou mi-
grarem para o modelo de 
contas de pagamento, que 
permite, por exemplo, a 
quitação de boletos.

De acordo com o Ban-
co Central, a ampliação de 
atuação das corretoras e 
das distribuidoras preten-
de estimular a concorrência 
entre os prestadores de ser-
viços de pagamento.
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de que o caixa municipal já foi afetado é a incerteza sobre o paga-
mento do 13º salário. O prefeito e candidato à reeleição, Marcelo Crivella, disse que o cré-
dito depende da antecipação de royalties. O TCM dará a palavra final sobre a operação.

UM EXEMPLO

 > Para Feijó, o bloqueio 
de liquidação de des-
pesas pode gerar o que 
chamam de maquia-
gem fiscal. 

“O TCM tem até que 
ter um cuidado com 
isso para que essa prá-
tica não leve ao que a 
gente chama de oculta-
ção de passivos, ocul-
tando uma obrigação, 
não aparecendo nas de-
monstrações. E aí isso 
pode mascarar a situa-
ção fiscal”, explica.

Diante disso,  ele 
volta a ressaltar que 

“o cenário fiscal não é 
promissor”. 

“Sem contar que, seja 
qual for o orçamento do 
ano seguinte, já vai estar 
apertado. E é bom lem-
brar que ainda pode ha-
ver rescaldo da pande-
mia. Está vindo uma se-
gunda onda, e isso pode 
pressionar mais gastos 
com a saúde como pres-
sionou em 2020, sem a 
possibilidade de repas-
ses da União”.

Especialista 
alerta para 
‘maquiagem’O RAIO-X

DAS CONTAS DO RIO

Com déficit de 
R$ 2 bilhões 
para 2021, 
quadro fiscal 
será desafiador 
na prefeitura

A
o lançar uma lupa 
sobre os números 
do Município do Rio 
de Janeiro, o cenário 

que se desenha para 2021 é 
alarmante. Significa que a 
prefeitura terá dificuldades 
para pagar salários do fun-
cionalismo e outras despesas. 
Especialista em finanças pú-
blicas, Paulo Henrique Feijó 
aponta que o próximo gover-
no receberá uma “herança 
maldita” e um quadro desa-
fiador. Diante de sua análise 
“conservadora” —  ele ressal-
ta —, o déficit financeiro para 
o próximo ano ficará na casa 
dos R$ 2 bilhões.

“Nas minhas projeções, 
mais conservadoras, vai fi-
car, no mínimo, em torno de 
R$ 2 bilhões. Há colegas do 
Tribunal de Contas do Muni-
cípio (TCM) projetando algo 
muito maior, de R$ 4 bilhões 
a R$ 6 bilhões”, afirma Feijó, 
que acrescenta:

“O cenário não é promis-
sor, e isso compromete o or-
çamento do ano seguinte, 
pois se entro o ano com dé-
ficit, qual é a tendência? Ini-
ciar o ano com perspectivas 
de contingenciamento e de 
corte de despesas”. 

ARTE O DIA

O especialista explica que 
o município já apresenta 
sintomas de falta de caixa. O 
primeiro deles é a tentativa 
da prefeitura de antecipar 
R$ 1 bilhões em receita futu-
ra de royalties.

Para Feijó, a medida se ca-
racteriza como operação de 

crédito, o que complicaria 
ainda mais as finanças:

“Apesar de não chamarem 
de operação de crédito, na 
essência é, pois tem cheiro, 
gosto e jeito de operação de 
crédito. Na essência, opera-
ção de crédito é qualquer coi-
sa que gera dívida”.

“Então, o prefeito estaria 
entregando a conta para o 
governante futuro. Signifi-
ca que quem quer fazer R$ 
1 bilhão normalmente não 
precisa só desse valor, preci-
sa mais”, observa. 

O segundo sintoma, des-
taca Feijó, é “adiar pagamen-

to”. Ele lembra um decreto da 
prefeitura impedindo liqui-
dação de despesas a partir 
de novembro: “Isso significa 
que o serviço do fornecedor 
será prestado, será entregue. 
A prefeitura vai reconhecer 
que deve, mas que só vai pa-
gar no ano seguinte”.

Despesas com 
a saúde devem 
ser levadas 
em conta



FábiaOliveira

ENTREVISTA ANDRESSA URACH, MODELO

 > O nome dela está 

diretamente ligado e 

entrelaçado a polêmicas. Ex-

vice miss bumbum 2012, ex-peoa 

e ex-modelo, Andressa Urach é agora 

ex-pastora. Continua evangélica, mas 

decidiu voltar a ganhar dinheiro com 

sua imagem. Foram cinco anos longe dos 

holofotes, mas a gaúcha de 33 anos revela 

que tem planos como artista, como mulher 

e como mãe. “Hoje busco um equilíbrio pro-

fissional e estar dentro de um planejamento 

com meu filho para montar uma empresa e 

seguir os passos de uma empresária de suces-

so”. Sem namorado ou crush, Andressa falou 

sobre sexo em uma relação. “Continuo com a 

minha convicção e acredito que as relações se-

xuais devem acontecer dentro de sua fé”.

‘Não 
penso 

em voltar 

a fazer 

programa’

 N Andressa, a sua vida passou um tsunami há dois meses.  

Como você se sente hoje? Tem algum arrependimento?

 L Não tenho arrependimentos. Tudo o que aconteceu na mi-

nha vida me fez ser a Andressa que sou hoje. Acertos, erros... 

Tudo envolve um plano maior, um plano de Deus para que pos-

samos ter um entendimento e um equilíbrio mais maduros.

 N Foram cinco anos na igreja. Cinco anos praticamente longe 

dos holofotes. Na sua opinião, por que muitas pessoas sempre 

duvidaram da sua conversão?

 L O processo de conversão pode parecer algo completamente impos-

sível, porque mudamos o ser que antes não conhecia a verdade para 

uma pessoa nova. Eu entendo que esse processo possa parecer quase 

impossível, mas quem conhece a fé e a palavra sempre vai entender 

que essa mudança e essas dúvidas são necessárias.

 N Quando foi que você realmente se sentiu perdida e decidiu 

sair da igreja? 

 L Acho importante que todos possam entender que a minha relação 

com a igreja, com a instituição, é uma coisa. A minha fé é outra coisa. 

Como em toda relação, existem altos e baixos, e o meu relacionamento 

com a igreja continua, mas de uma outra forma. A minha fé continua 

inabalável.

 N Você disse que caiu em pecado depois de convertida. Como foi?

 L Ser uma pessoa convertida não significa que você está livre de sofrer 

tentações, as tentações acontecem todos os dias, você sendo uma pes-

soa convertida ou não. Ela é medida através da sua fé e do seu caráter.

 N O que tem de verdade dos convites para estrelar marcas de 

roupas íntimas e de bebidas? Vai fazer?

 L Recebo convites hoje como recebia anterior-mente quando estava na igreja, mas hoje por estar mais equilibrada e entender o que posso ou não fazer me faz ter a possibilidade de acei-tar esses convites ou não.

 N Você disse que doou todo o seu dinheiro para igreja e não tem absolutamente nada. Você vai lutar para ter esse dinheiro de volta?

 L Tive uma relação de fé, de entrega com a igreja e isso não tem nada a ver com a minha fé. Em muitos momentos foi uma relação completamente comercial. Acredito que tudo vá se revolver dentro do possível.

 N O que mais te machuca hoje: o seu pas-sado como modelo e com a vida louca que você mesmo contou no seu primeiro livro ou o período na igreja que você disse ter passado por uma lavagem cerebral?

 L Como eu já disse anteriormente, tudo o que eu passei, tanto no meu passado quanto no meu presente, me fez entender quem eu sou e os caminhos que posso seguir a partir de agora. Quando eu falo sobre lavagem cerebral, eu digo relacionado a momentos que estamos suscetí-veis a fazer coisas porque estamos cegos. Mas como disse, acredito que tudo vá se resolver.

 N Você está namorando? Tem crush?

‘Continuo com a minha convicção 

e acredito que as relações sexuais 

devem acontecer dentro de sua fé. 

Hoje eu entendo que não posso ir 

além do que eu acredito’
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 L Não estou namorando e não tenho crush.
 n Sexo pode ser só por prazer ou você ainda comunga com a ideia de 

relações sexuais só podem acontecer no casamento?
 L Continuo com a minha convicção e acredito que as relações sexuais devem 

acontecer dentro de sua fé. Hoje eu entendo que não posso ir além do que eu 
acredito. Isso faz parte da evolução. A nossa fé nos transforma e essa trans-formação nos faz pessoas melhores, e como uma pessoa melhor eu prefiro 
não julgar nenhuma decisão do próximo.

 n Quais são os seus sonhos e planos?

 L Tenho planos como artista, como mulher, como mãe. Hoje busco um equi-líbrio profissional e estar dentro de um planejamento com meu filho para 
montar uma empresa e seguir os passos de uma empresária de sucesso.

 n Andressa Urach é uma mulher .... 

 L Com certeza a Andressa é uma mulher completa. Tenho uma família in-crível, um filho que eu amo e as minhas convicções.
 n O que  você acha quando as pessoas insinuam que voltou a fazer 

programa? 

 L Acredito que você nunca vá ser uma pessoa completamente perfeita para 
ninguém. Sobre essas insinuações eu apenas digo que essas pessoas sejam 
pessoas melhores e não julguem ninguém.

 n Você sempre foi uma mulher empoderada sem medo de julga-
mentos. Pensaria  em voltar a fazer programa se sentir vontade ou 
necessidade?

 L Não pensaria. Não penso em voltar a fazer programa. Hoje tenho a minha 
fé e minha integridade. Não estou julgando quem faz, mas tenho as minhas 
próprias convicções do certo e do errado.

 n Você ainda sente o olhar crítico dos outros famosos?
 L Todos sentimos o olhar crítico de famosos ou não. Aprendi que temos que 

lidar com isso, mas se estamos felizes com quem somos isso não nos afeta.
 n O que você mais condena na igreja?
 L A igreja digo não somente a minha, mas todas, são feitas por homens, 

por isso elas tem defeitos, erros e temos de aprender a separar a igreja dos 
homens e a igreja de Deus.

 n Você perdeu seu emprego a Record. Te faz falta? 
 L A Record fez parte da minha vida, fiz um reality show e construí minha 

carreira na emissora. É uma grande emissora que me fez ser quem sou hoje, 
mas foi um ciclo que se fechou.

‘Ser uma pessoa convertida não significa que você está livre de sofrer tentações, as tentações acontecem todos os dias, você sendo uma pessoa convertida ou não.’ 
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Já sabemos que muitos cachorros adoram “assistir” 

televisão, seja pela sonoridade ou pelas imagens 

que alguns programas passam. Muitos animais 

chegam até a interagir com o aparelho. Sandy, uma 

poodle de apenas três meses, conquistou diver-

sos corações com um vídeo em que parece estar 

hipnotizada pela cena da música “Hakuna Matata”, 

do clássico da Disney “O Rei Leão”. Parece até que 

ela entende a letra da música: “Os seus problemas, 

você deve esquecer!”.

Gudan, o Husky Siberiano, tornou-se famoso nas redes com seus vídeos engra-

çados. O cãozinho tem apenas 9 meses e mais de três milhões de seguidores 

no TikTok. Ele mora com seus donos e com suas companheiras e amigas, Dona 

Rosa, uma schnauzer de oito anos, e Blant, uma Husky Siberiana de seis meses. 

‘OS SEUS PROBLEMAS 
VOCÊ DEVE ESQUECER!’

UMA SENSAÇÃO NO TIK TOK

INSTAGRAM/REPRODUÇÃO

Especialistas 
reafirmam 
que não há 
indícios de 
que os pets 
possam 
transmitir a 
doença para 
humanos

Morre o cachorrinho Lupo

O Palácio de Kensington anunciou no dia 22 que mor-

reu o cachorrinho Lupo, que pertencia à família real 

do príncipe William e Kate Middleton. A conta oficial 

no Instagram comunicou a partida do cão de estima-

ção, da raça cocker spaniel. 

PEXELS

GATA JÁ 
HAVIA 
CONTRAÍDO 
COVID
Em outubro, 

pesquisadores já 

haviam confir-

mado a presença 

de Sars-CoV-2 

em uma gata de 

Cuiabá (MT). Ela 

contraiu o vírus 

de seus donos, 

contaminados em 

setembro, mas 

não apresen-

tou sintomas.

FIQUE 
LIGADO!

Primeiros casos 

FELINO FAZ SUCESSO 
AO IMITAR FEIÇÃO DO 

GATO DE BOTAS
Um gatinho está fazendo muito sucesso em redes so-

ciais como Instagram e TikTok. Batizado de MISTER 

POE POE, ele convence — em todos os vídeos que pro-

tagoniza — sua dona a lhe dar algum tipo de guloseima 

ou petisco. Além desse incrível talento de persuasão, outro 

fator fez do gatinho uma sensação na internet: a semelhança 

com o Gato de Botas. Para quem não sabe, o personagem é um 

felino antropomórfico que é conhecido por seu talento para o roubo. 

de cães com 

REPRODUÇÃO/TIKTOK
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covid no Brasil

N 
esta semana, a UFPR (Universida-
de Federal do Paraná) divulgou uma 
informação que deixa os donos de ca-

chorros em alerta. Segundo estudo que ana-
lisa cães e gatos em seis capitais do país, um 
buldogue francês e um vira-lata são os pri-
meiros cães no Brasil oficialmente contami-
nados pelo novo coronavírus (Sars-CoV-2), 
que causa a covid-19 em humanos.

Mas os especialistas reafirmam que não 
há indícios de que os pets possam transmitir 
a doença para humanos. São os donos dos 
animais, ao que tudo indica, que os contami-
nam, segundo informações do CDC (Centro de 
Controle de Doenças) e da FDA (agência dos 
Estados Unidos semelhante à Anvisa por aqui).

Os dois cães que foram contaminados 
com o vírus são de Curitiba (PR). O dono 
do buldogue francês recebeu o resultado 
positivo na última semana e, aos pesquisa-
dores, ele disse que notou uma leve secre-
ção nasal no animal. Já a tutora do vira-la-
ta e de outros três cachorros afirmou que 
todos tiveram discretos episódios de espir-
ros. O novo coronavírus, no entanto, só foi 
identificado em um deles.

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Para tentar aliviar toda a tensão 

da pandemia, um hospital em 

Ohio (EUA) decidiu contratar um 

funcionário especial. Um cachorro 

começou a fazer parte da equipe do 

estabelecimento e a função dele 

é desestressar os colegas de traba-

lho. A médica Shari Dunaway publi-

cou uma foto do cachorro, Shiloh, e 

mostrou o crachá do animal, com o 

cargo de voluntário. 

PARA ALIVIAR 
O ESTRESSE
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